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DA MARIAZINHAI 
Por A. de S. R, 

1 - Um dia, Mariazinha 
no caixotinho do lixo 
encontrou uma bolinha 

Ili - Mas quando abriu a mãozinha, 
ao encontrar nela um l>icho, 
faz cara de patetinha. 

VER NA PAGINA 5 UMA 
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li - E leve. então, o capricho 
de a ir levar à Mãezinha 
D. Bernardn Gavicho. 

IV - Então u Mil.e diz-lhe: - e Tonta, 
pois tu não vl!s qne a bolinha 
era um bichinho de conta:•!> 

GRANDE SURPRESA 
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VlllGÍNTA LOPES
0

~ MEMDON,ÂI 
li . ILUSTQAÇOtS Of ]J 

~UY MANSO~ 

O 
Zêzinho era traquinas 
e ba r ulhento, como 
mais nenhum. 

Nilo se distraía, sem 
incomodar tôdas as pes· 
soas que o rodeavam. 

Por isso, o Fagundes, 
ttrn velhote, inquilino 

do primeiro andar. tomara um tal asco 
ao garoto que nem o podia vêr 1 

Se nunca mais tivera um instante 
de sossêgo, desde que o turbulento 
rapaz ali morava! 

Mas os pais do Zezinho, numa ce· 
~ueira doida pelo seu menino, não 
atendiam as queixas que o Fagundes 
volta e meia lhes fazia. 

- cMeu caro senhor - (diziam ôles) 
- uma criança cheia de vida, de 
saúde, precisa brincar . . . expan· 
dir·se ... Viemos para esta casa, 
exactamente por ela ter um jardim, 
onde o pequeno pudesse estar à sua 
vontade. E' escusado insistir nos seus 
lamentos ... > 

1 
De forma q,ue a barulheira conti· 

nuava sempre e o pobre Fagundes, 
por causa daquelÍl i ns u portável 
criança, passava uma vida desgraçada. 

1 
Sempre de má catadura, decidiu 

não mais dirigir palavra a tllo maus 
\1izinhos. 

Assim se passou algum tempo. 
Certo dia, o que havia de apetecer 

ao diabólico Zezinho ? 
Nada mais, nada menos do que um 

tambor que \lira na montra da Quer· 
messe de Paris. 

Logo, o pai cedeu ao capricho do 
indês. 

Na manhã seguinte. o Fagundes 
ouviu, sobressaltado. uns ratapuns· 
ouns·otms estridentes de baquetas 
num bombo. 

Levantou-se assustadíssimo e veiu 
espreitar o que se passava em baixo. 

Viu o Zezinho, com o ar marcial 
dum soldado, marchando sô.bre os can· 
teiros, a tocar num tambor. 

E assim, com a mesma fôrça, tocou 

Jlele todo o dia, deb:ando o velhote 
completamente atordoado. 

Como poderia resistir, ouvindo cons­
tantemente o Zezinho a bater, como 
um desalmado, no maldito tambor? 

Mas não perdeu o sangue frio. 
Pensou, repensou, e, por fim, pare­

ceu-lhe ter achado a maneira de se 
livrar daquele infernal brinquedo, in­
ventado, - (pensava êle)- proposita· 

damente, para 1 h e dar cabo dos 
miolos! 

Vestiu-se à pressa e desceu a escada. 
Da porta do jardim, pôs-se a chamar 
o pequeno, numa voz muito adoci­
cada. 

- e Vem cá ... Quero der-te um pre· 
sente.> 

O garoto olhou-o d~~confiado e ba· 
teu ainda com mais torça no tambor. 

- cChega-te aqui, meu amiguinho!> 
- teimou o Fagundes, cada vez mais 
meigo. 

- cO que é que vocemecê quere ?> 
-lnqniriu, muito abrutado, o Ze-
zinho. 

- cjá te disse. Tenho aqui uma 
cousa para ti.> 

- cO que é?!> - e o rapaz, cheio 
de curiosidade, aproximou-se. 

- cOlha lá, se eu ter der trinta es­
cudos, tu deixas de tocar nêsse 
tambor?> 

- cOnde é que estio os trinta es­
cudos?! ... >-tornou o pequeno, outra 
vez de pé atrás com tanta genero· 
sida de. 

- e Estão aqui. Vem contá-los. - vol­
\leu Fa~undes, mostrando-lhe três 
moedas de dez escudos. - Só tas dou, 
se me deres para cá o tambor.> 

O garoto ficou pensativo um bo· 
cedo, olhando sempre de soslaio o vi­
zinho. 

Finalmente, decidiu-se: - <Está 
bem ! Dê·me a massa.> 

O outro estendeu-lhe as moedas e 
logo se apossou do tambor, subindo a 
escada, satisfeitíssimo da sua vida. 

- cDo mal, o menos!> - pensava 
ôle consigo, enquanto deitava pare o 
canto dum quarto o detestado tambor. 

Mas, logo na madrugada do dia se­
$!uinte. o desgraçado acordou ao som 
dêsses puns·p11ns-ratapuns... ainda 
muito mais valentes que os da véspera. 

Pareciam bombas estoirando no jar· 
dim. As eortas tremiam, os vidros das 
janelas tilintavam ... era um verdadeiro 
tremor de terra ! 

Aterrado, o velhote veiu à janela. 
O Zezinho tocava, agora, com as ba· 

quetas nnm bombo enorme e, triun­
fante, gritou-lhe de baixo: - e Vê, o vi-
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ERA uma \lez um pequenito louro, 
De três anos, alegre, desinquieto, 
Dos pobres pais o seu maior tesouro, 
A quem queriam com imenso afecto. 

Duma \liVeza extrema, impressionante, 
E por \lezes de incrí\lel rebeldia, 
A sua boa mãe, a cada instante, 
Para o contêr, bondosa, lhe dizia: 

- cNão \lás para o quintal; o poço é fundo, 
Podes cair ..• Ou\liste, meu encanto?• 
'11e, porém, por nada dêste mundo 
Obedecia a quem o amava tanto. 

Assim que sua mãe se descuida\la, 
Fugia, pela certa, p'ró quintal, 
E, mal se \lia lá, logo espreita\la 
Pela grade do poço; era fatal! 

Todos os dias, anuviado o rosto, 
A boa mãe pensa\la com tristeza : 
- c~ste meu filho ainda algum desgõsto 
Nos dará, qualquer dia, com certeza !• 

Uma \lez que ela esta\la na cozinha, 
Paro o caldo migando \lerdes cou\les, 
Deu por falta do filho e disse, asinha: 
-«Anda cá, meu amor, anda, não ou\les? ... • 

O pequeno, porém, não respondeu. 
A pobre mãe, largando tudo, então, 
Direitinha ao quintal correu, correu, 
O peito trasbordante de aflição. 

Não o \lendo, soltou um grande grito ..• 
Ao poço \IOa, a alma a arder em mágoa 1 

A grade estava erguida e o seu filhito 
Estrebuchando vê à tona da água. 

- e Quem acode! ... •-gritou num paroxismo, 
E, re~oluta, heróica, desvairada, 
Atira-se. nttm salto, ao fundo abismo 
Para sal\lar a sua prenda amada. 

Assim que \leio ao cimo, sobre-humana, 
Ao seu filhinho nma das mãos deitou, 
E. com a outra, à corda da roldana, 
Varonil, corajosa, se agarrou. 

O filho estava sal\lo !. . • Como louca, 
Viu despontar no peito o Sol a rir, 
E de novo gritou, serena, rouca, 
Para que lhes viessem acudir. 

(Continua na 21áglna 6) 
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zinho, que belo tambor comprei com sôbre a cama, completamente anl· - cO quê? !. .. O que dizes?! ... > 
o dinheiro que me deu? Faz duas \le· quitado. - exclamou o marido, também espan· 
zes o outro! Obrigadinho ! Obriga· Nessa tarde, quando o pai do Ze· !adíssimo. 
dinho !> zinho chegou a casa, a mulher \leiu - cE' verdade! Den·lhe um lindo 

t b ti 1 t ter com êle,dizendo, muito admirada: canivete ... > 1 
Radiante, o qaro 0 ª ª \la en e· - cCalcula o que aconteceu! O \li· E o Zezinho, com um ar mnito em· 

mente na pele do tambor, que parecia zinho Fagundes continua duma tal batucado, rematou: - •Disse que era 
rebentar com ª brutalidade das pan· amabilidade que no1< confunde! ~le, para eu tirar um pusarinho que es· 
cedas. que sempre se mostrara tão pouco ta\la dentro do meu tambor ... > - E 

De mãos na cabeçs, que lhe esta· delicado com o nosso filho, tornou mostrou-o todo esburacado-mas eu 
~ lava cheia de dôres, o Fagundes caiu hoje a dar-lhe um presente!> não o achei!> 

·~~~""~W\~""--"~~~·-... ~~<MNM• 
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A LENDA DA COBRA 
'D E C A P . E L. O 
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P or MANUEL FERR EIRA 
~ --

N 
UMA tarde, a pacatez da 
aldeia, onde 11eranea\la o 
Zezinho, foi alterada com 
o rufo dum tambor: 

-Rataplan, plan, plan 1 
Todos os habitantes 

da aldeola, lá para as 
bandas da serra do Ma· 

rlio, vieram aos janelos e às portas 
rasgadas no granito, saber dos moti· 
11os daquele al 11orôço. E o tambor nilo 
cessava de ecoar. 

- Rataplan, plan, plan ! 
· A' entrada da aldeia, no largo on· 

de estaciona11am as camionetas que 
taziam as carreiras para Vila Real , 
chesiava a~ora uma carriola pintada 
de verde, puxada por dois machos me-
l!tiselas. A' frente, vinha um siaroto 
tocand" l\P~.,finnd111T1ente: 

1 
-~-- .1· : ... r. 1.!ar. -:;!au ! 
l::ra um:1 companhia de saltimban· 

cos que vinha correndo terras. No 
latl!O dR aldeia, estenderam o tapete, 
acenderam p lampeão de acetllene, 
armaram o tq1pézio e puseram fóra 
da barraca. em liberdade, os cães, o 
urso e o chimpanzé amestrados. 

Dai a pouco, deu-se início ao es· 
pectáculo. Uma raparista anémica 
esjlaniçou umà canção, um · rapazola, 
le11ando à cabeça uma ~arrafa e um 
copo, pa!l!-'a\'a por ' 111'!1 l'rC!Uinho e o 

urso dansa11a ao som dum pandeiro. 
Mas o último número foi o que 

mais entusiasmou o Zezinho. Um siru· 
po de homens, com fatos exquisitos, 
aproximou-se do centro do tapete 
com duas caixinhas. Abriu-as e det 
xou cafr as tampas. Depois, os ho·· 
mens sentaram-se no chão, cruzaram 
as perrfias e sopraram pequenas f\au· 
tas. 

Qual não foi a admiração do po· 
pulacho, quando duas grossas cobras, 
com o pescoço desmedidamente lar· 
i.io, levantaram as tampas e saíram. 
das caixas, aproximando-se dos toca· 
dore~. 

O Zezinho ficon um nadinha me· 
droso mas preguntou ao pai: 

- e Que vão êles fazer. paizinho?• 
- <Vários trabalhos com as co· 

bras.» 
...,.. <Mas aquilo são col>ras ?.11 • 
- cSim, meu filho. Siio najas, co· 

bras de capelo ou serpentes de óc11-
los. Chamam-se cobras de capelo 
pelo facto de, como tu 11ês daqui, te­
rem o pescoço muito largo, parecen· 
do , uma capa, ou, melhor, uma veste 
de doutor. Na parte posterior da ca­
beça têm um desenho em forma de 
óculos.> 

- «Donde são êsses bicharocos ?> 
- Da lndi!I. Aqnêles homens estão 

, .. 

vestidos de indús. A cobra de capefo 
é um dos seres vivos mais perigosos 
do mundo. Assim que morde, é tal o 
seu veneno que mata q11ási itNtanta· 
neamente. Mas estas, - (explicou o 
pai, a tranquilisá-lo)- já não têm os 
dentes venenosos.> 

- <Mas, Paizinho, porqtte é que tem 
a cobra de capêlo o pescoço assim 
tão larqo?> 

- e Há, na India, uma lenda interes· 
sente. 

Certo dia, Bnda, o deus dos indús, 
descen à terra para ver tudo de per· 
to. O sol era ardentíssimo. Chegou a 
um campo; deitou-se e adormeceu. 
Então, daí a pouco, a cobra que pro· 
curava boas prêsas no capim, foi-se 
colocar diante de Buda e , alargando 
o pescoço, deu-lhe sombra . 

Quando, muito depois, Buda acor· 
dou, ao ver o q11e a naja havia feito, 
deixou-a ficar assim e, em paga, deu· 
lhe os tais óculos que tem no pesco· 
ço, com que a cobra de capelo afu· 
genta as aves de rapina, que são os 
seus piores inimisto~.» · 

O Zhinho, ao ver a docilidade da· 
queles répteis, não podia crer que fi· 
zessem tanto mal. Terminado o es· 
pectáculo, voltou para casa, pensan· 
do que, nêste mundo, tudo tem o sa· 
bôr duma lenda. 
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Meus meninos: O cPlm·Pam·Pum• vai contar-lhes uma história de encaoto. a história duma prlncezlnba que era multo boa, 
multo bonita, multo Querida de todos. ura sucedeu ... O me1bor é verem êstes boneQulnboa com tõda a atenção. 
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1 -Num lindo castelo de aonlio. 2- A princesa eaperua o prín- 8-0 som doce da aua voi rol ' - Silenciosamente, escondeu­
construfdo no cimo duma alta clpe dos seu a sonhos. Triste aguar· ouvido po1· uma \'&Ilia bruxa. que so ntrâa dae Arvores, De entre a1 
montanha. vivia o !lei e n 11atnhn daYa a sua chegada, certa de que vivia perto do cutelo. Pela e mA. roupas. tlrot1 uma caixinha cheia 
da Bergengore. Que tlllb11m só êlc lhe traria a reli cidade. Um dia odiava o Rei e a princesa. fo:. 110 de pós mágicos que tlnbam o po­
uma filha: a ac:lorável p1·1ncesa estava sentada num banco do ouvi-IA. dls~e por entre sinistras c:ler de tudo adormecerem. 
Bela Aôormeclda. f:ra ela bast.'ln· mar:n·m1010 parque do Rei. seu gargalhadas: - Ah t Chegou a mi· Abriu-a e atirou uma pttac:la à 
te querldn pela sua graça o bon- pai. acom panhancto com a gultu- nha hora 1 Vou enfeitiçar o caa·1race da princesa uelaAdormeclda, 
dade e muitos príncipes e nobres ra o canto deite toso dos páaaaros. telo ! Vai cA!r sõbre êle o poder 
pedlrAm a sua mão. A todos, PO· da minha mal<lleão ! ... 

r~m . reJeltou. . --~·--..--.-------

5- Aquela deu um suspiro e ºªI 6-A velba brura radiante por- 7 -O Jardim tornou-se estéril 8 -A bruxa não respondeu. Tl· 
seus llllllos dec:los delxnr"m do que os seus planos diabólicos ti• e a Telha bruxa, multo contente, rou da caixinha outra pitada e 
apertar a guttnrrn quo Cl\lu no nham triuntado, cavalgou pelo penetrou no cutelo. Depressa atirou-a para o aol<lado. 8ste nlo 
cbão. E começou a <lormlr, com p:irQue montada numa vassoura. chegou a urna grande porta pela ta rclou Que largasae a alabarda. 
11 cabeçn encosta<la no banco. Não espalhando, à sua volta. os pós qual qulz entrar. Mat um solda- Que caiu no chão com grande 
tardou que os pfuaaros aôorrne. máilcoa. nesta m:melra, todos os do. com um rato multo vistoso, ruido, Os olhos rechnram-ae-Jhe 
ce1sem, tam.bóm... ,eres vivos adormeceram lmeôla·1dlase·lhe, com voz do troYão: ,e. da! a pouco, estava a ressonar 

tamente. -Não poôe passar ! alto, dormindo como um bem·&· 
venturado, 

O-Ao mesmo tempo, l.l-Kwan11'·1 10- o moco da cozinha e~l3u l 11-A bruxa continuou a caml·i 12-A bruxa eacondera-1e atrãs 
To, o chloes cbere da cozlol1a do cheio de mêdo, pois l.l·h-.,,·anr-To nllar e entrou no ~alào nollte, das cortinai do trono. Esperav" 
nel de llergengore. zaugava-!e nio era para brlncaôelras. De onde havia o reclt•l de canto dum o momento de lotenlr. ouanclo 
com um dos seus a,Judantes que racto o terrfvel chinês prepara-1 tamo~o barttono da Hergengorla, o Rei aspirava a vlréutma sexta 
entornâra um clellctoso prato deva-se para esborotenr o aJudante. em boon. do Hei . que assistia com pitada, dattou·lhe ràpldamente 
carne. A voz tle J.1-Kwaog-To era:quando a bruxa, má e reta. en.

1

a Raloba e ll cõrle. Todos esta· um pouco do seu pó na caixa. 
tão terrivel que os 1>rato1 e 11111rou na cozinha. Mais uma pitada "ªm multo aborrecidos o o Rtl 'iio tardou Que o Rei espirrasse 
paoelas dansavam um bailado de pó -e zás! Ll·Kwang-To e o tomaYa rapé pan se distrair. e, então, todo o p6 da caixa ae 
macabro nas pratelelrnR, ajudante dormiam, Jã, nos bra·j espalhou pela s11la. .. 

çoa um do outro. (Conllnt1a no PrtfrlflfO numtroJ 

UMA GRANnE SU RPRJ:.SA-Recorta r nas.• página Ileste Jornal um cupão que hablllta cada meutno a um esplendldo aparelho 
nadlo· Pblllps. UAI GRANDE CONCURSO-Plm-Pam·Pllm oferece aos seus leltorzlonos <le Lisboa e das províncias um concurso que ser· 
' 'Irá para provar as qualidades nrllsttcas dos ll'Quenlnos concorrentes. Basta oara Isso colorir cac:la um d,os boneQulnhos aa Bela 
Adorm~clda, conto que se prolongará por três nümeros do Ptm Pam-Pum. No rtnal, o menino concorrente rarã uma encadernação 
para os desenhos do conto. Os trêe meninos que melhor tiverem colorido os bonecos e aue tiverem rei to a mais linda encat erllaçâo, 

~ receberão um llnllo prémio. Depois, estabeleceremos um prazo para a entreg.a dos trab&lbos doa concorrente• . . 

·~~~"~~,~~~~~,,~"""''~""""'~· 



PARA OS MAIS PEQUENINOS 

O MENINO' JESUS 
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P or A CI LEG R A 

O Natal esta\la próximo. E, para 
festejar a \linda de Deus-Menino a 
êste mundo, em casa da a\16 da lnha, 
ha\lia uma grande azáfama. 

Ainda não disse aos leitorzinhos que 
a lnha é uma pequenina com pouco 
mais de quatro anos, possuidora de lin­
dos olhos negros e de engrl!çada fran-

jinha, muito irriqueta, \li\la e inteligente. 
A sua mãezinha conceden·lhe licença 
para passar o Natal, dêsse ano, em casa 
da a\lozinha, na pro\líncia. 

Inha é curiosa, amiga de aprender e 
faz constantemente preguntas sõbre 
tudo que atraie a sua curiosidade. 

Um dia, a criada da a\lozinha esta\la 
caiando o lar da cozinha de aldeia. 

lnha, curiosa como sempre, pregun· 
tou à criada: 

-cMaria, para que estás a caiar a 
chaminé? Ela não está suje !. .. .. 

cPois não, - respondeu a criada -
mas é para o Menino-Jesus poderdes· 
cer à "Vontade e trazer os brinquedos! .. 

lnha ficou pensativa e aconselhou 
depois: - <Então, cáia bem, não te 
esqueças, porque o Menino·Jesus fi· 
carie zangado comigo se ficasse mas­
cerrado ao descer ! .. 

Passados os festejos do Natal, opa­
dre da aldeia onde se encontra\la a 
lnha, depois de missa habitual, orde­
nou ao sacristão que fõsse limpar, cui­
dadosamente, o Menino-Jesus. 

lnha, que esta\la perto, ou\lin a or­
dem dada ao sacristão, e, lembrando·se 
da con\lena que ha\lia tido com a criada 
da a\16, começou a chorar e ao padre 
logo recomendou; . -~ - - - --==============::::::=:= 

UMA PISTOLA 
DE NOVO .MODELO 

Pare a construção que hoje 1>ublicamo1 
damos o modêlo duma pistola que se con1: 
tról com uma grande facilidade. 

Arranjem papel forte das dimensões das de 
~ra\lura <3). Enrolem-no com cola, de for­
ma a fazer um tubo com 2 cm. de diâmetro. 

O tubo com um elástico (1) e um fio (2) 
completa os apetrechos necessários, que se 
armarão como está explicado no esquema. 

E, agora, cuidado 1. •. 
Vejam lá se matam alguém !.1, - - - -

4--- 3 o Cf't"1' ., 

- cSenhor prior, senhor prior, a 
culpa foi da Maria. Eu bem lhe disse 
que caiasse bem a chaminé! .•. O Me­
nino-Jesus \lei ficar zangado comigo!> 

-«Não, minha filha - diz·lhe o bon· 
doso cura, ao perceber o que ela que· 
ria dizer. - O Menino· Jesus não está 
zangado contigo. ~le precisa de ser 
limpo, porque andou muito na pro· 
cissão e apanhou bastante pó!> 

A C OR AGEM 
(Conlfnuação lla pdgino 3) 

- cDe coragem, ó qu'rida mocidade, 
Fortes, enchei os vossos corações, 
Por \lencerdes no mar da ad\ler11idade 
Das ondaa procelosas os baldões 1 

Mal a sentiu, a 'iizinhança, de1etra, E quando fôr preciso, ó lusa siente, 1 
. Ao quenito e à boa mãe \laleu. Como esta que sal\lou o seu amor, 

, E, J:pois das lições, na escola, a mestra, Enfrentemos o p'rigo heroicamente, i Na mesma tarde, êstes conselhos deu: Sejamos reflectidos, com \lalor !> 

·~~~,~~~~~~~~~· • ... .. ,,r .. 
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Um americano. cujo nome não vem 
para o caso, foi intimad.o, por motivo de 
divórcio. a entregar metade do seu 
mobiliário à sua ex-eaposa. 

O homezinho te\le, então, a brilhan· 
te (?) idea de cor tar ao meio todos 
os móveis; mesas, cadeiras armários, 
cortar tudo! E fe:t depois a partilha. 

É claro que as autoridades foram 
obrigadas a confessar que o america· 
no cumpriu à risca e legalmente a 
intimação. 

Afirmam os sábios, cada vez com 
mais convicção, q11e o corpo humano 
produz emanações magnéticas que to­
mam a forma de uma auréola por cima 
da cabeça. Esta auréola é tanto mais 
pronunciada quanto mais forte é a 
personalidade do indivíduo. Nas mu· 
lheres, dizem os mesmo sábios, a au· 
réola é mais clara do c1ue nos homens. 

A N EDOTA 

O Mddlco :- •l'aça r:wor do <llzer 81,• 
O doente: - (41.slrafdo) - «31-Bcnflca.• 

l NO SSA CO~ S TRUÇÃ O 
UMA PALHOTA 

Temos, hoje, uma construção muito 
simples mas que, a-pesar disso, fica 
bastante engrarada. 

Colem as fi$1s. 1 e 2 em cartolina 
vul~ar e as tl:;s. 3 e 4 em cartolina 
mais forte ou mesmo em cartão. En· 
rolem a fig. 7, dando-lhe a forma dum 
cilindro e colem-lhe depois o telhado 1 
(fi$!. 2>. 

Depois da palhota estar armada, 
arranjem-lhe uma base (um ciuadrado 
de cartolina forte que podem cobrir 
de verde> e colem tôdas as figuras, 
dando-lhe a disposição que vêem na 
páa. s. 

PROFESSOR DE 

Sabes tu como se desenha o Chico Duas circunferências com mais dois ''• Já está, 
~acaclio? tracinhos e .. • 

·~~~,...,. ...... _.. ........ ""~~· .... ~ .... , .. .,.. ..... , ...... 'MMl'V<.6) 
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